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045 
Testes de estresse não-invasivos (TENI) têm sido incorporados na avaliação dos pacientes com dor torácica aguda 
admitidos na emergência, porém não está claro se o valor prognóstico desses testes é influenciado pelo diagnóstico 
de doença arterial coronária. Objetivo: Determinar se há diferenças nos valores preditivos em longo prazo dos TENI 
realizados em pacientes com dor torácica aguda de acordo com o diagnóstico final dos pacientes. Métodos: Estudo de 
coorte com pacientes avaliados na emergência por dor torácica aguda, que realizaram ergometria ou cintilografia 
miocárdica dentro de 30 dias da admissão com baixo risco para síndrome coronária aguda (SCA). O seguimento foi 
realizado em 17 meses para identificar o desenvolvimento dos eventos cardíacos maiores. Resultados: 116 pacientes 
foram incluídos. Os TENI foram considerados positivos em 25%, negativos em 54% e inconclusivos em 21% dos 
pacientes. Após o período de 17, 5 meses os pacientes com teste positivo tiveram um RR 3, 0 (1, 73-5, 2) para 
eventos cardíacos maiores. Nos pacientes com diagnóstico de SCA o teste positivo aumentou em 3 vezes a 
probabilidade de evoluir para procedimentos de revascularização miocárdica (1, 2 - 7, 86; p<0, 01) mas não 
aumentou a probabilidade de eventos cardíacos. Conclusão: O diagnóstico clínico de instabilização ou não da dor 
torácica teve impacto no valor preditivo do TENI.O valor preditivo negativo é elevado em pacientes sem diagnóstico 
de SCA, mas não confere um baixo risco nos demais. (Fapergs). 
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